
QUAIS OS CURSOS PREFERIDOS PELOS ALUNOS DOS 
NOSSOS GINÁSIOS? 

INTRODUÇÃO 

Relata, o presente artigo, uma 
pesquisa que realizamos entre alu­
nos de ginásio, com o intuito de 
verificar os interêsses dêsses ado­
lescentes por cursos posteriores ao 
ginasial. 

A pesquisa, que fêz parte de um 
estudo mais amplo sôbre interês­
ses profissionais (3), foi levada a 
efeito na seguinte população: to­
dos os alunos que freqüentavam a 
quarta série ginasial de todos os 
estabelecimentos oficiais de ensino 
da Capital de São Paulo, dos cur­
sos diurnos, no ano letivo de 1953 
e que compareceram às aulas nos 
dias em que as aplicações foram 
feitas. 

Partindo da hipótese de que, em 
nosso meio, os alunos das escolas 
públicas representam, realmente, a 
população escolar, pois são admi­
tidos sem qualquer distinção de re­
ligião, raça, côr, ou nível sócio­
econômico, não será difícil aceitar­
mos a afirmação de que a popula­
ção considerada representa os alu-
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nos da quarta série ginasial, em 
geral. 

A expressão do interêsse do ado­
lescente, no caso, teve base na es­
colha do curso ou cursos que pre­
tendesse seguir depois de concluir 
o curso ginasial, e na declaração 
do motivo de tal escolha. Foram, 
assim, formuladas duas pergun­
tas: uma, relativa ao curso que 
seria escolhido, e a outra, sôbre a 
razão de tal escolha. 

Outra pergunta, colocada em 
primeiro lugar, teve apenas a. fun­
ção de introduzir as duas já refe­
ridas (1). Além disso, foram so­
licitados aos investigandos os se­
guintes dados pessoais: sexo, ida­
de, profissão do pai e da mãe. 

A despeito de termos pergunta­
do pouco, êsse questionário forne­
ceu dados que nos permitiram in­
ferências muito significativas sô­
bre os nossos estudantes. 

AS AMOSTRAS ESTUDADAS 

Antes de apresentar as respos­
tas ao questionário, julgamos 

(I) As perguntas formuladas foram as seguintes: 
c) Terminado o curso ginasial você pretende continuar estudando? 
b) Que curso escolherá? 
c) Por que? 
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oportuno um breve exame da com­
posição das amostras utilizadas no 
estudo dos dados coligidos. 

A população já referida, na qual 
foi aplicado o questionário, compu­
nha-se de 801 indivíduos, sendo 
309 (38,58 %) do sexo masculino 
e 492 (61,42 %) do sexo femini­
no - fato que vem revelar que as 
meninas, em maior número do que 
os meninos, procuram o ginásio. 

Para tratamento dos dados, re­
solvemos retirar, dessa população, 
duas amostras ao acaso (pela ta­
bela de Fisher), estratificadas 
quanto ao sexo (cem indivíduos de 
cada sexo). 

Vejamos, primeiramente, a com­
posição das amostras quanto à 
idade dos indivíduos. As idades, 
consideradas apenas em números 
inteiros, variaram desde 14 até 19 
anos, tanto para o grupo masculi­
no como para o feminino (Fig. 1). 
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Outra verificação que nos pare­
ceu interessante no estudo da com­
posição das amostras é a que diz 
respeito à profissão dos pais. 

Consiàeremos, em primeiro lu­
gar, as profissões dos progenito­
res do sexo masculino. 

Tabulando essas profissões, pu­
demos construir a Figura 2, onde 
elas aparecem da maior para a 
menor freqüência, agrupando-se, 
no final, tôdas as profissões que 
apareceram uma única vez, sob a 
denominação "outras profissões" 
(Fig. 2). 

Nota-se nesse quadro que as três 
profissões que evidenciam maior 
freqüência são, respectivamente, 
as de comerciante, industrial e co­
merciário, dentre as trinta e sete 
profissões diferentes, declaradas 
pelos alunos. 

No caso das profissões mater­
nas (Fig. 3), nota-se que a grande 

Amostra total 

Amostra masculina 

Amostra feminina 

Fig. 1 - Representação gráfica da distribuição dos indivíduos das amostras. 
segundo a idade 

Curioso é notar que, de modo 
geral, a amostra feminina apre­
senta idades maiores do que a 
masculina. Para o grupo masculi­
no tivemos, como idade mais fre­
qüente, 15 anos e, para o femini­
no, 16 anos. Na amostra total, 
entretanto, a idade de 16 anos foi 
a mais freqüente. 

maioria das respostas recaiu sôbre 
a atividade "prendas domésti­
cas". Segundo as declarações dos 
alunos, oitenta e três e meio por 
cento das mães se ocupam de tra­
balhos caseiros, sendo que os res­
tantes dezesseis e meio por cento 
exercem alguma profissão fora de 
casa, figurando, em primeiro lu-
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gar, a de professôra primária, 
com freoüência bem acentuada 
dentre as 14 profissões declara­
das. 

6 

Dos noventa e cinco restantes, 
setenta e um já se haviam decidi­
do por um curso que lhes daria 
uma formação profissional; Oíl ou-

Profissões 
Fig. 2 - Representação gráfica da freqüência das profissões paterna~ 

AS ESCOLHAS DO GRUPO 
MASCULINO 

Pelo exame das respostas que os 
cem adolescentes estudados deram 
ao questionário, pudemos obser­
var que todos declararam preten-

tros vinte e quatro declararam 
apenas a escolha do curso colegial. 
Dêstes, vinte e dois escolheram o 
curso científico; um, o clássico; e 
um permaneceu indeciso entre os 
dois tipos de cursos colegiais. 
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Fig. 3 - Represcmaçao gráfica da freqüência das profissões maternas 

der continuar estudando, uma vez Os setenta e um adolescentes 
terminado o curso ginasial, embo- que já haviam resolvido sôbre o 
ra cinco déles não houvessem ain- futuro curso de natureza profis­
da decidido sôbre o curso a seguir. sional que desejariam seguir, in-
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dicaram noventa e cinco esco­
lhas (1) que se distribuem como 
nos mostra a Figura 4. 

Cursos escolhúlos 
Fig. 4 Representação gráfica da fre­
qüência dos cursos escolhidos pelos adoles­

centes do sexo masculino 

Em tais escolhas, nota-se a im­
pressionante freqüência com que 
aparece o curso de engenharia, se­
cundado pelo de medicina, enquan­
to os demais exibem freqüências 
muito baixas. 

Considerando os cursos de na­
tureza profissional escolhidos, que 
implicam na realização anterior 
do curso colegial, e tomando ain­
da as escolhas que se limitaram 
apenas a êste último curso, verifi­
camos que assombrosa maioria 
dos alunos, ao deixar o curso gi­
nasial, faz opção pelo colégio cien­
tífico. Curioso é notar que um 
único indivíduo manifestou a esco­
lha do curso normal. E, mesmo 
assim, êsse adolescente escolheu 
também o curso científico, decla­
rando ser esta a sua preferência, 
ao passo que a primeira escolha 
seguia a vontade dos pais. 

O fato de o maior número pre­
tender, como profissão, a engenha­
ria ou a medicina não estaria de­
monstrando um fenômeno espan-

toso que se verifica entre os nos­
sos estudantes secundários e que 
reclama a atenção urgente dos 
orientadores educacionais ? 

AS ESCOLHAS DO GRUPO 
FEMININO 

Na amostra feminina, encontra­
mos apenas um caso em que a ado­
lescente declarou não pretender 
continuar estudando após o cur­
so ginasial. Assim, noventa e nove 
por cento das moças pretende 
prosseguir os estudos, número que 
talvez não fôsse tão elevado há al­
guns lustros atrás. Dessas noven­
ta e nove moças, seis não tinham 
decidido sôbre o curso a seguir, 
sete declararam o curso científico, 
duas o clássico (2) e duas perma­
neceram indecisas diante dêsses 
dois tipos de curso colegial. As oi­
tenta e duas adolescentes restan­
tes fizeram cento e trinta e duas 
escolhas de cursos distribuídos se­
gundo revela a Figura 5. 
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Cursos escol/llaos • 
Fig. 5 Representação gráfica da fre­
qüência dos cursos escolhidos pelos adoles­

centes do sexo feminino 

Verifica-se, assim, que as mo­
ças apresentaram maior número 

(I) o número de escolhas é maior do que o número de indivíduos, porque muitos 
dêstes escolheram mais de um curso. 

(2) Não se computou aqui, como já não computáramos no grupo masculino, a 
escolha do curso colegial. '1uando viesse acompanhada da do curso de natureza profis­
sional a ser seguido posteriormente. 
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de escolhas do que os rapazes. Isto 
ocorreu, em grande parte, porque 
as que optaram pelo curso normal, 
freqüentemente indicavam algum 
outro curso para ser seguido pos­
teriormente, ou paralelamente ao 
primeiro. 

Os cursos mais vêzes escolhidos 
pelas moças foram: normal, cur­
sos de línguas, de música, cursos 
não especificados da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras, com 
freqüência acima de dez, em cada 
caso. Dessa forma, verifica-se que 
as escolhas femininas são mais 

riores ao ginasial, alegadas pelos 
indivíduos estudados. 

As razões declaradas pelo gru­
po masculino aparecem na Figu­
ra 6 e as do grupo feminino, na 
Figura 7. 

Comparando-se os dois sexos, 
ressalta logo à vista que as moças 
apresentaram maior freqüência de 
razões para as escolhas que fize­
ram: as noventa e três que já não 
guardavam dúvida sôbre o curso 
desejado, justificaram a sua pre­
ferência com cento e trinta e seis 
razões, que foram classificadas em 

Cursos escol/lidos 
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Fig. 6 - Representação gráfica da freqüência das razões das escolhas apresentadas pelos 

adolescen tes do sexo masculino 

dispersas do que as masculinas; 
estas, como vimos, concentram-se, 
pràticamente, em dois cursos ape­
nas. No caso feminino em que pese 
à maior dispersão, é de se notar 
a grande freqüência de escolha 
do curso normal. 

RAZõES DAS ESCOLHAS 

Tabuladas as respostas dadas à 
última pergunta do questionário, 
obtivemos uma visão geral das ra­
zões de escolha dos cursos poste-

onze categorias diferentes; en­
quanto os noventa e cinco rapa­
zes apresentaram apenas noventa 
e quatro razões, que se puderam 
classificar em nove categorias. 

Em ambos os sexos, a razão 
mais freq üentemente alegada foi 
a que se traduziu pela expressão: 
"porque gosto", surgida cinqüen­
ta e seis vêzes para os rapazes 
(59,57 %) e setenta e sete entre 
as moças (56,62 %). Quando êsse 
"gostar" era esclarecido com maio­
res explicações, passava então a 
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integrar outra categoria. No gru­
po feminino, surgiram quinze res­
postas (11,03 %), onde essa ex­
pressão abrangia as atividades en­
volvidas pela profissão e não se 
cingia à profissão como um todo. 
É o caso, por exemplo, das moça~ 
que afirmavam querer seguir o 
curso normal, porque gostavam de 
ensinar e de cuidar de crianças. 

Outra observação interessant\ 
que se pôde fazer quanto às ra­
zões alegadas, foi a distinção, co­
mum a ambos os sexos, entre gos-

.Razo-es d4S escolhas 
Gosta 
Vocação 
Gosta da ah"vidz.de €!1.Volvidtã. 
Vontade dos pais 
Curso rápido 
Curso préf'rlO pllra m.oças 
Curso ficil 
Es!erll casar-se "rev~mente 
Quer ter um Dr. 
P~ra aproi'eitar' o curso qin{1sia! 
V~loriza a instrução 

As alegações dos investigandos 
fazem supor ainda que, pelo me­
nos conscientemente para êles, os 
pais têm pouca influência nas es­
colhas dos futuros cursos ou car­
reiras, pois essa razão aparece 
apenas sete vêzes no grupo femi­
nino (5,15 %') e quatro no mas­
culino (4,26 %). 

O exame geral das Figuras 6 e 
7 permite-nos a conclusão de que 
os motivos das escolhas de cursos 
ou carreiras pelos nossos adoles­
centes são aparentemente os mais 
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Fig. 7 - Representação gráfica da freqüência das razõ~s das escolhas apresentadas pelos 

adolescentes do sexo feminino 

tar e ter "vocação", categoria esta, 
a segunda em freqüência, para am­
bos os sexos. É possível que, por 
um lado, os adolescentes não esta­
beleçam diferenças entre "gostar" 
e ter "vocação", mas, por outro 
lado, pode-se presumir que ao es­
colherem as carreiras que dese­
jam, admitam que haja diferenças 
significativas entre gostar de uma 
profissão e possuir as aptidões 
indispensáveis às atividades pró­
prias dessa profissão. É isto, por 
certo, o que querem significar com 
a palavra "vocação". 

legítimos, por assim dizer, pois a 
freqüência maior corresponde à 
vontade própria do adolescente, 
baseada no fato de gostar ou de 
sentir que tem aptidões para tais 
cursos ou carreiras. 

Resta-nos saber, entretanto, se 
êsses adolescentes estão realmen­
te bem informados sôbre tais cur­
sos e carreiras, sôbre as profis­
sões correspondentes e sôbre as 
próprias aptidões. 

Quanto a isto, temos sérias dú­
vidas e assistem-nos razões para 
tanto, quando observ~mos que, no 
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grupo masculino, por exemplo, 
nada menos de sessenta por cento 
dos indivíduos se concentraram na 
escolha de apenas duas profissões, 
dentre as inúmeras, de nível su­
perior, existentes. 

INTERPRETAÇÃO DOS 
RESULTADOS 

Por termos utilizado amostras 
estratificadas apenas quanto à va­
riável sexo, é neste particular que 
os resultados da pesquisa podem 
oferecer maior contribuição quan­
to às diferenças individuais de in­
terêsse. Verificamos o que inúme­
ras outras investigações têm re­
velado: as moças interessam-se 
mais por atividades sociais, lin­
guísticas, estéticas e humanitá­
rias; os rapazes, por atividades 
científicas, sobretudo. 

Considerando as preferências 
por cursos de natureza profissio­
nal entre os rapazes investigados, 
vimos que, em primeiro lugar, 
aparece o curso de engenharia e, 
em segundo, o de medicina. 

Para as moças destacou-se, so­
bretudo, a preferência pela car­
reira do magistério. 

Exatamente as mesmas prefe-
, rências foram observadas em ra­

pazes e moças, estudantes de es­
colas secundárias em três outras 
investigações de que temos notí­
cia, realizadas no Brasil: uma por 
Rudolfer (18), entre adolescentes 
da cidade de Curitiba, outra, no 
Rio de Janeiro, entre alunos da 
quarta série ginasial do Instituto 
Rabello, pelo Serviço de Orienta­
ção Profissional do Escolar, do I. 
S. O. P., (12) e outra em São 
Paulo, ainda entre alunos de quar-

ta série ginasial, por Giordano 
(7). Concordam, portanto, as pre­
ferências profissionais dos adoles­
centes de três cidades brasileiras. 

Em outros países, pesquisas no 
gênero, com adolescentes, têm re­
velado também resultados muito 
semelhantes aos que obtivemos. 
Miner verificou que a maioria das 
meninas preferia trabalhos de pou­
ca responsabilidade e que envol­
viam pessoas ao invés de coisas. 
Os meninos preferiam profissões 
que envolviam riscos e desconfor­
tos, quando compensados êstes por 
salário alto, planejamento e não, 
submissão a planos dos outros, di­
reção e não, obediência. (1) Num 
estudo não publicado, Darley (2) 
apresenta também dados interes­
santes: dentre determinada popu­
lação, 17 ro dos meninos e 1 % 
das meninas escolheram a enge­
nharia, como futura profissão; 
19 % das meninas e apenas 4 % 
dos meninos desejavam ser pro­
fessôres e 8 % dos meninos e 3 % 
das meninas esperavam realizar 
trabalhos de rotina. Hicks e Hayes 
(10), num estudo das caracterís­
ticas de estudantes de escola se­
cundária, relatam que a maioria 
dos rapazes escolheu a engenha­
ria, a medicina e a agricultura, 
e as moças, o magistério, o co­
mércio e a enfermagem. Roeber 
e Garfield (17) encontraram, en­
tre as meninas, preferência por 
secretária-estenógrafa, professôra 
e enfermeira; e, entre os meni­
nos: fazendeiro, engenheiro e avia­
dor. Outra pesquisa a respeito 
foi efetuada por Lehamn e Witty 
(14) : a maioria das adolescentes 
(90 %) optou por profissões de 
tipo sedentário, enquanto os ado-

(1) Anastasi e Foley, (2), pág. 665. 
(2) Citado por Berdie, (5), pág. 139. 
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lescentes preferiram trabalhos que 
abrangem viagem e movimentação 
em áreas mais amplas. As pri­
meiras, ao contrário dêstes, incli­
naram-se por profissões que re­
querem apreciação estética e tam­
bém ensino; o sexo masculino 
mostrou preferir dar ordens e as 
meninas recebê-las. As profissões 
da preferência de cada um dos 
sexos foram, respectivamente: me­
ninos - aviador, engenheiro ci­
vil e engenheiro eletricista; me­
ninas - estenógrafa, secretária, 
enfermeira e bibliotecária. 

Por todos êsses estudos, que 
não são mais que alguns exemplos, 
verifica-se que, não somente no 
Brasil, como em outros países, há, 
nas preferências profissionais ma­
nifestadas pelos jovens, como que 
um desequilíbrio em relação com 
as profissões existentes, ainda que 
se considerem apenas as de nível 
superior. Parece-nos que é a valo­
rização de certas profissões, cria­
da pela própria cultura em que 
vive o adolescente, a qual lhes em­
presta prestígio ou as considera 
lucrativas, o fator responsável por 
essa situação de fato. 

Clark e Withers afirmam que 
as escolhas profissionais são for­
temente influenciadas pelo am­
biente social, existindo mesmo 
verdadeiras ondas de interêsse por 
determinadas profissões, que re­
fletem a situação social dominan­
te no momento. 

Somente nessa base é que se 
pode explicar a percentagem ele­
vada de rapazes que, em nossa in­
vestigação, escolheram o curso de 
engenharia, confirmando o que 
outros estudos já haviam revela­
do no Brasil e alhures. A profis­
são de engenheiro, principalmente 
no mundo moderno e particular­
mente em nosso país, que passa 

por um grande surto de progres­
so industrial e urbano, se afigura 
aos jovens como carreira promis­
sora e de grandes oportunidades 
de realização. Por isso, é preciso 
que pais e orientadores se acau­
telem: o prestígio social, as pro­
messas de remuneração elevada 
não deverão constituir os motivos 
mais importantes para a escolha 
de uma profissão. 

É certo que a cultura em que 
se vive imprime em cada um de 
nós padrões de comportamento, 
determina níveis de aspiração e 
oferece inventivos para a busca de 
certas situações e rejeição de ou­
tras, mas não é menos certo que, 
quando se trata de escolha da 
ocupação a ser exercida durante a 
vida, é preciso considerar, em pri­
meiro lugar, as possibilidades in­
dividuais. 

Hartmann (9), ao afirmar que, 
nos Estados Unidos mais de um 
têrço das moças deseja exercer o 
magistério e a mesma proporção 
de rapazes pretende a engenharia, 
admite que essa supervalorização 
de certas carreiras profissionais 
indica uma situação social e eco­
nômica doentia, porque, por ação 
do prestígio e da aprovação so­
ciais, os interêsses profissionais 
se distribuem de um só lado. 

Se a escolha unilateral dos ado­
lescentes representa um problema 
de ordem social, por outro lado, 
no prónrio indivíduo vai reper­
cutir desfavoràvelmente, pois é 
certo que, se muitos desejam se­
guir a mesma carreira, somente 
uma peouena percentagem conse­
gue afinal nela ingressar. Grande 
será, pois, o número dos frustra­
dos nos seus intentos. 

Inúmeras pesquisas, realizadas 
principalmente nos Estados Uni­
dos da América do Norte, têm tra-
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zido à luz as diferenças alarman­
tes entre a proporção dos adoles­
centes que desejam certas ocupa­
ções e a dos profissionais já em 
exercício no mesmo ramo. Bin­
gham, adaptando dados colhidos 
por Adams na cidade de N ew 
York, revela-nos as discrepâncias 
que 8e observam entre a expres­
são das preferências profissionais 
e as oportunidades ocupacionais 
da comunidade. Assim, por exem­
plo, enquanto cento e cinco rapa­
zes, em cada mil, desejavam ser 
médicos, apenas cinco indivíduos 
em mil o eram, na população da 
cidade. Por outro lado, quatro ra­
pazes, em cada mil, desejavam ser 
balconistas, mas na comunidade 
havia oitenta e nove em cada mil, 
exercendo essa profissão (1). Rai­
ney e outros (2) revelaram que, 
nos estados de Ohio, New Jersey 
e Indiana, nos Estados Unidos, de 
vinte e nove a trinta e sete por 
cento dos adolescentes mostraram 
preferência por profissões libe­
rais; no entanto, as estatísticas 
da mesma época acusavam apenas 
6,7 % de pessoas· em tais profis­
sões. 

Reportando-nos aos dados do 
presente trabalho, poderemos fa­
zer um estudo semelhante, pela 
comparação entre os cursos esco­
lhidos pelos adolescentes e a pro­
fissão dos pais. Para isso, vamos 
considerar as escolhas dos cursos, 
feitas pela amostra masculina e as 
profissões paternas da amostra 
total, de um lado; e de outro, as 
t!scolhas da amostra feminina e 
as profissões maternas do grupo 
total. 

No primeiro caso, o simples exa­
me das Figuras 2 e 4 revela as 

enormes discrepâncias existentes 
entre o que pretendem os nossos 
jovens e as oportunidades profis­
sionais, quando traduzidas pelas 
profissões paternas da amostra 
total. 

Tomemos apenas os dois cursos 
mais vêzes escolhidos pelos nossos 
investigados do sexo masculino: 
engenharia (43,16 %) e medicina 
(16,84 %). Como se vê, a percen­
tagem é impressionante: sessenta 
por cento das escolhas feitas pelos 
rapazes que concluem o curso gi­
nasial recaem nessas duas carrei­
ras, que são de nível universitário 
e exigem: inteligência superior, 
muitos anos de preparação, recur­
sos econômicos para essa prepara­
ção, além das aptidões convenien­
tes, em cada caso. 

No entanto, examinando-se as 
profissões paternas, verifica-se 
uma percentagem de 3,5 % de en­
genheiros e 2,5 % de médicos. Se 
estas percentagens, que perfazem 
seis por cento, significarem apro­
ximadamente as oportunidades 
que em nosso meio existem para 
as duas profissões aludidas, e se 
essa proporção se mantiver inal­
terada durante, digamos, dez anos. 
teremos, de cêrca de dez adoles­
centes que desejam as profissões 
de engenheiro ou médico, apenas 
um alcançando o objetivo; nove 
serão frustrados nos seus anseios. 

Êsse fato é, na verdade, alar­
mante e aí está a reclamar a aten­
ção dos nossos orientadores edu­
cacionais. 

Outras comparações semelhan­
tes a estas poderão ser feitas com 
os dados que colhemos, revelando 
que os jovens alunos dos nossos 
ginásios estão precisando urgente-

,~W::~! 
(1) Bingham. (6). págs. 106 a 109. 
(2) Cito por Hurlock. (11). pág. 273. 
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mente de uma orientação profis­
sional mais segura, que atenda, 
não somente às possibilidades de 
cada indivíduo como também às 
€xigências do meio em que vi­
vemos 

N o caso da comparação entre 
as escolhas de cursos pela amos­
tra feminina e as profissões ou 
atividades maternas do grupo to­
tal (Figs. 3 e 5), observam-se 
também fatos muito significativos. 
A grande maioria das mães '" 
(83,5 %) limita-se às atividades 
domésticas: no entanto, a maior 
parte das adolescentes pretende 
obter formação profissional. 

J á vimos que, de tôda a amos­
tra, apenas uma adolescente de­
clarou que não continuaria os es­
tudos; dezessete disseram ou que 
ainda não haviam decidido ou que 
seguiriam o curso colegial, e oi­
tenta e duas indicavam cursos de 
natureza profissional. Vê-se mais 
uma vez que a adolescente de nos­
sos dias anda preocupada com a 
própria formação profissional e 
busca, para isso, os cursos neces­
sários; não mais permanece em 
casa a espera do matrimônio. 

O curso que representou a pre­
ferência feminina foi o normal, 
figurando em mais de quarenta 
por cento das escolhas, ao passo 
que. entre as profissões maternas, 
a de professôra primária apare­
ce com freaüência de seis por cen­
to. Entretanto. é preciso Que se es­
clareca, êsse fato não é tão alar­
mante Quanto o que se notou com 
a profissão de emrenheiro, no gru­
po masculino. Muito freqüente­
mente. as moças escolheram, além 
do curso normal. um outro, aue 
lhe spria concomitante ou poste­
rior. Isto nos levou a admitir a hi­
pótese de que grande número de 
moças que escolheu o curso no r-

mal não pretende, realmente, de­
dicar-se ao magistério primário, 
mas sim prosseguir o estudo, seja 
de línguas, música ou de algum 
curso de Faculdade de Filosofia. 

Por que então, com tanta fre­
qüência escolhem a escola normal? 
Não colhemos dados que nos per­
mitam resposta objetiva e segura 
a essa pergunta. A razão mais ale­
gada foi: "porque gosto". Apare­
ceram também outras razões co­
mo: "por ser um curso rápido", 
"fácil", ou "próprio para moças". 

Nossa interpretação, apresenta­
da tão somente como hipótese, é 
a de que se trata, mais uma vez, 
de influência da cultura. A des­
peito de tôdas as transformações 
sociais havidas ultimamente, a 
despeito de não mais causar estra­
nheza o fato de a mulher exercer 
as profissões mais diversas possí­
veis, a nossa cultura ainda vê 
com melhores olhos as moças que 
se dirigem às escolas normais. Por 
isso, a moça de hoje ainda esco­
lhe, com grande freqüência, o cur­
so normal, embora não se conten­
te com êsse curso apenas; ao es­
colhê-lo, muitas vêzes, já decidiu 
que não irá exercer o magistério 
primário. Além disso, há atual­
mente maiores oportunid:ldes de 
preparacão em nível superior para 
os egressos das escolas normais. 
A êstes já é permitidll a inscri­
ção aos exames de hll bilitação em 
vários cursos superiores, o que 
não se verificava há alguns anos 
atrás. Por outro l:ldo, o mercado 
de trabalho representado pelo ma­
gi>::tério primário acha-se, no mo­
mento, saturado, obrigando as nor­
m~li<\tas a procurarem outras pro­
fis!':ões. 

Na influência da cultura, pode­
mos destac:lr a arão, ml'lis dire­
ta, da família. Esta influência, 
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que tem sido objeto de inúmeras 
investigações, em geral pode ser 
de dois tipos: o filho segue a mes­
ma profissão do pai; ou: a famí­
lia determina ou sugere qual deva 
ser a profissão mais conveniente 
ao jovem, embora diferente da 
exercida pelo pai. Muitos autores 
têm revelado que ambas influên­
cias, a própria profissão dos pais 
ou o desejo dêles, determina efei­
to profundo nas escolhas profis­
sionais dos adolescentes. Investi­
gando as causas das escolhas de 
profissões, por estudantes de es­
cola secundária, Beeson e Tope, 
(4) concluíram que os pais cons­
tituem a influência mais impor­
tante, tanto para os rapazes como 
para as moças. Peters, (15) basea­
do em uma pesquisa, afirma que 
a família é a agência de maior 
importância na determinação da 
escolha profissional. Já Schiller 
relata que a influência dos pais 
aumenta à medida que o ambiente 
familiar apresenta nível mais alto 
e Haggerty e N ash (8) verifica­
ram que muitos adolescentes se­
guem os passos da família quando 
esta possui bom nível cultural. 
mas outros jovens desejam ocupa­
ção de nível mais elevado ou de 
maior prestígio social. 

Por outro lado, muitas outras 
investigações têm revelado peque­
na influência da família nas es­
colhas juvenis. Estudando mais 
de quatro mil alunos de escola se­
cundária, Kroger e Louttit (13) 
observaram que apenas um pe­
queno número de rapazes deseja­
va seguir a profissão dos pais; a 
maioria dos alunos escolhia car­
reira de nível mais elevado que 
a do pai e, de modo geral, os fi-

(1) Cit. por Berdie. (5). 

lhos de pais que exerciam profis­
sões mais elevadas sofriam mais 
a influência dêstes do que os alu­
nos cujos pais exerciam profis­
sões mais modestas. Em outro 
estudo, levado a efeito no "North 
Carolina State College", a fim 
de verificar que fatôres sociais 
estavam associados com as esco­
lhas profissionais dos alunos, An­
derson (1) verificou que apenas 
doze por cento escolheram a pro­
fissão paterna e, por outro lado, 
dez por cento acreditavam ter 
sido influenciados, nas escolhas 
gerais, por sugestão paterna. Nu­
ma pesquisa com estudantes de 
direito, Almeida Junior (1 ) en­
controu decisões influenciadas pe­
los pais, numa proporção de cêr­
ca de dez por cento. 

Em nossa investigação, vimos 
que os adolescentes não declara­
ram com grande freqüência a in­
fluência dos pais entre os motivos 
das escolhas de cursos: entre os 
rapazes, apareceu quatro vêzes 
êsse motivo (4.26 %) ; e, entre as 
moças, sete (5,15 %). Assim, para 
ambos os sexos, essa razão pôde 
seI classificada em quarto lugar. 
Pela comparação que fizemos en­
tre as escolhas dos rapazes e as 
profissões paternas, pudemos ver 
- dadas as discrepâncias notadas 
- que os filhos, de modo geral, 
não querem seguir as profissões 
dos pais. Quase sempre, os ado­
lescentes escolheram profissões de 
nível mais elevado que a de seus 
pais (2). No entanto, quando os 
pais possuiam profissões de nível 
superior, os jovens tinham a ten­
dência a escolher a mesma profis­
são ou profissão semelhante. 

(2) Fenômeno de "capilaridade" social. examinado por Almeida Junior. (1). 
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Assim sendo, é de se presumir, 
tomando-se como base os dados 
por nós coligidos, que em nosso 
meio não há grande influência da 
família nas escolhas profissionais 
dos adolescentes, ou pelo menos, 
êstes dela não se dão conta cons­
cientemente. 

Todavia, é preciso que se escla­
reça, esta interpretação dos nossos 
resultados é apresentada a título 
de hipótese apenas, uma vez que, 
por não termos planejado nossa 
pesquisa com o fito de investigar 
especificamente êsse problema, os 
dados que colhemos não nos au­
torizam conclusão mais segura. 

Quando perguntamos aos nos­
sos investigados por que escolhiam 
os cursos que pretendiam seguir 
depois do ginasial, vimos que a 
maioria das respostas traduzia 
motivos pessoais e não influência 
direta de outrem, da qual tives­
sem consciência. Isso se revelou 
através das respostas "porque gos­
to" ou por "vocação", que foram 
as mais freqüentes tanto para os 
rapazes como para as moças. 

Outras investigações, especial­
mente levadas a cabo para estu­
dar as razões das escolhas pro­
fissionais dos adolescentes, têm re­
velado resultados que concordam 
com os que obtivemos, indicando 
motivos pessoais entre os de maior 
freqüência. Assim, por exemplo, 
Katz e Allport (1) verificaram, 
em estudantes do "college", oiten­
ta e dois por cento de respostas 
"porque gosto", como razão para 
a escolha da profissão; e Hurlock 
e Jansing (2) com estudantes de 
"high-school", também obtiveram, 
em primeiro lugar, a razão "por~ 
que gosto", em ambos os sexos. 

CONCLUSõES 

A pesquisa que realizamos re­
vela, no tocante às escolhas de 
cursos feitos, que a carreira de 
engenharia e a do magistério são 
as mais escolhidas, respectivamen­
te pelos rapazes e moças, alunos 
de nossos ginásios. 

A concentração das escolhas dos 
nossos jovens em uma, ou algumas 
correiras apenas, representa, sem 
dúvida, uma situação anômala que 
está a reclamar a atenção urgen­
te dos orientadores educacionais. 

Essa situação anômala talvez se 
deva, por um lado, à influência 
parcial da cultura sôbre as esco­
lhas individuais: possivelmente, o 
prestígio social de uma profissão. 
as promessas de remuneração ele­
vada, o considerar-se "adequada" 
uma certa profissão para indiví­
duos de um dado sexo ou outros 
fatôres semelhantes, estão influin­
do mais, talvez, nas decisões dos 
adolescentes do que os verdadei­
ros interêsses dêstes, quando re­
lacionados com as atividades de 
cada profissão. De outro lado, 
pode ser o resultado da ignorân­
cia na qual se encontra o indi­
víduo sôbre as próprias capacida­
des e sôbre a conveniência destas 
à atividade profissional escolhida. 
Ainda, em terceiro lugar, o feno­
meno poderá ser explicado, quiçá, 
pelo desconhecimento das exigên­
cias que a profissão faz aos atri­
butos individuais. Além difl.SO, não 
seria possível oferecer oportunida­
de de preparação para todos os 
jovens que chegam até a Univer­
sidade, se êstes escolheram apenas 
uma carreira, rejeitando as de­
mais que são igualmente impor-

(1) e (2) Cito por Peterson. (16). pág. 532. 
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tantes e úteis à coletividade. Ain­
da que tal fôsse possível, não ha­
veria, ulteriormente, em nosso 
meio, oportunidades de colocação 
para todos os diplomados. 

Estudando a última pergunta do 
questionário, verificamos que há 
identidade dos dois sexos quanto 
à motivação mais freqüente - a 
profissão escolhida por gostarem 
dela. Igualmente, em segundo lu­
gar, tanto moças como rapazes 
atribuem a escolha feita à "voca­
ção". Assim, pelos dois motivos 
predominantes, assiste razão para 
crer-se que as escolhas feitas o te­
nham sido, na base da adequação 
da atividade escolhida, aos atribu­
tos pessoais. Entretanto, êstes re­
sultados, quando combinados com 
os que mostraram a concentração 
das escolhas em uma ou algumas 
carreiras apenas, revelam-nos que 
a própria motivação dos adoles­
centes já está afetada pelas con­
dições culturais e pela ignorância 
de certos elementos indispensá­
veis a uma boa escolha profis.­
sional. 

A influência da família na deci­
são dos adolescentes revelou-se, 
nos dados obtidos, muito pequena 
para ambos os sexos. 

Os nossos resultados, de modo 
geral, confirmaram os de três ou­
tras pesquisas semelhantes. Que 
sabemos realizadas no Brasil : 
uma, entre adolescentes da cidade 
de Curitiba, outra, entre alunos de 
um ginásio do Distrito Federal e 
outra entre ginasianos da cidade 
de São Paulo, além de, em cer­
tos aspectos, confirmarem os re­
sultados de pesquisas realizadas 
no estrangeiro. 
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SUMMARY 

The courses which the students of 
our secondary schools prefer 

The Author presents a research 
on the vocational interests of the 
4th. grade students of the secon­
dary schools of the city of S. Pau­
lo. In an introduction he describes 
the sample and the questionnaire 
used. This questionnaire included 

some questions about: whether 
the student intended or not to take 
other courses after finishing the 
Gymnasium, what kind of courses 
were chosen, and the reasons that 
accounted for his decision. Some 
data regarding sex, age and 
occupation of the parents were 
also asked. This questionnaire was 
given to the 4th. grade students 
of alI the public secondary schools 
of the citv of S. Paulo. The first 
sample included 309 boys and 492 
girls, ages from 14 to 19. Two 
random samples were tahen from 
that one, with 100 cases each, and 
stratified as concerning sexo 

The results show that most of 
the girls chose courses on educa­
tion, and most of the boys chose 
engineering. This concentration 
does not seem to be normal and 
can be due to momentarv social 
factors, a lack of vocatioi-tal gui­
dance, etc. 

The most frequent reason pre­
sented accounting for the stud­
ents' decisions was that they liked 
that kind of work. The opinion of 
the parents did not seem to have 
great influence. 

On the whole the results agree 
with those of other similar re­
searches already made in this 
country. 

RESUMÉ 

Les cours que les étudiants pre[e­
rent dans nos écoles secondaires 

L'auteur nous présente une re­
cherche realisée avec tous les étu­
diants de la 4eme année de l'école 
secondaire publique de São Paulo, 
sur leurs intêrets de vocation. 

Premierement il y a une des­
cription de l'échantillon et du 
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questionnaire employé. Quelques 
questions demandent si l' étudiant 
pense continuer à étudier une fois 
1'école secondaire achevée, quels 
sont les études qu'ils ont choisis et 
qu' elles sont les raisons de leurs 
décisions. D'autres questions de­
mandent sur l'age, le sexe et 
l'occupation des autres membres 
de la famille. Le premier échan­
tillon comptait 309 garçons et 492 
filles, de 14 à 19 ans. Deux échan­
tillons, de 100 cas chacun furent 
choisis a u hasard et classifié par 
rapport le sexe. 

Les résultats indiquent que la 
pluspart des filles choisissent les 

cours sur 1'éducation et que les 
garçons choisissent ceux d'ingé­
nieurs. Cette donnée ne semble 
pas être normale et peut être due 
par des facteurs sociaux du mo­
ment, ainsi que par un manque 
d'orientation vocationnelle. 

La raison la plus fréquente 
donnée par les étudiants pour 
leurs décisions étaient qu'ils ai­
maient ce genre de travail. L'opi­
nion des parents ne semblait pas 
compter. 

Les résnltats obtenus sont con­
cordantes avec d'autres recherches 
similaires déjà realisées dans ce 
pays. 




